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Ementa da Disciplina: 

Abordagem das questões teóricas, metodológicas e/ou práticas, com bibliografia e conteúdo variável de modo a 

fornecer ao aluno maior domínio em área específica no campo da arquitetura, urbanismo e paisagismo. 

 
 
 
Apresentação da Disciplina: 

A disciplina está focada em exercícios práticos para a criação de abrigo emergencial habitacional. Esses exercícios 

iniciam com a discussão da importância da criação de abrigos de emergência e apresentação de alguns estudos de 

caso. Continua com uma análise critica na Versão 01 do RECubito.  A etapa seguinte consiste em Criar uma 

Modelagem de Informação de Projeto de uma Versão 02 do RECubito tendo como foco a melhoria no processo de 

fabricação transporte e montagem do protótipo, além de questões de custo da proposta. Finaliza com um exercício 

prático de fabricação digital e criação de ambiente virtual visando a melhoria do processo de fabricação e 

visualização do equipamento. A disciplina visa discutir o processo de trabalho om base em normas e fluxos de 

trabalho estudados na literatura da área. Procura com esse exercício refletir sobre o pensamento e a produção 

contemporânea baseado da modelagem da informação e fabricação digital. 

 

 

Metodologia e Avaliação 

A disciplina está estruturada em exercícios práticos com leituras de apoio. Os exercícios acontecerão por meio de 

trabalhos em equipe. Cada membro da equipe será responsável por algumas atividades. A nota dos alunos se dará 

em função do atendimento das suas atividades e do trabalho coletivo. A estrutura do trabalho se dará em cima de 

um Plano de Execução BIM simplificado. O produto final de avaliação será a soma dos trabalhos individuais e 

coletivos da equipe. 

 

 

 

OBS: Não precisa ter conhecimento específico na área da disciplina. 

 

 

 

 

 



 
AULAS DIAS Horário ATIVIDADES 

A 1 19/9 10h/12h 

Introdução da disciplina, material, conteúdos e 
trabalhos a serem realizados. 
Apresentação das Referências Bibliográficas e 
discussão geral do tema. 
Apresentação do projeto ReCubito 

A 2 26/9 8h/12h 

Estrutura das Informações e Modelagem do Projeto 
visando a Fabricação Digital, Transporte e montagem 
Estrutura das informações e definição de ferramentas 
digitais. 
Definição de Mapa de processos 

A 3 03/10 8h/12h 
Modelagem Projeto RECubito 
Criação de Ambiente Virtual. 

A4 10/10 8h/12h 
Modelagem Projeto RECubito 
Criação de Ambiente Virtual. 

A5 24/10 8h/12h 
Modelagem Projeto RECubito 
Fabricação dos componentes 

A6 31/10 8h/12h 
Fabricação dos componentes e montagem dos 
componentes. 
Criação de Ambiente Virtual. 

A7 07/11 8h/12h 

Fabricação dos componentes e montagem dos 
componentes. 
Teste de Integridade 
Montagem do RECubito 

A8 14/11 9h/12h 
Montagem do RECubito 
Apresentações dos trabalhos e fechamento da 
disciplina 

OBS: É possível que ajustes sejam feitos no calendário no decorrer do semestre. Toda e qualquer modificação será notificada previamente. 
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